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■ O presidente do Tribunal de Justiça do Rio, desembarga-
dor Luiz Zveiter, divulgou ontem uma nota lamentando o
“ocorrido com o Airbus da Air France e se solidarizando com
os familiares dos passageiros e tripulantes”, entre os quais
as servidoras da Justiça Simone Jacomo dos Santos Elias, de
41 anos, Márcia Moscon de Faria, de 49, e Sônia Maria Este-
ves de Amorim, de 57 anos, que viajavam de férias a Paris. 

Nota lamenta por 3 servidoras do TJ/RJ 

O rei da Espanha, Juan Carlos I,
enviou mensagem ao presidente Lu-
la dizendo estar “profundamente im-
pressionado pelas consequências
trágicas” do acidente com a aerona-
ve da Air France desaparecida no
Atlântico. “Desejo transmitir nosso
mais sentido pesar e todo nosso
apoio nestes tristes momentos às fa-
mílias dos falecidos”, diz o texto. O
rei acrescenta na nota que “junto à
rainha, desejo transmitir, por vosso
intermédio, nossas condolências em
nome de toda a Espanha”.

Rei espanhol envia
mensagem a Lula 

Uma das integrantes da tripula-
ção do voo 447 da Air France tinha
nacionalidade argentina, anunciou
ontem o cônsul da França na Argen-
tina, Miguel Angel Hildman. Ele pre-
feriu não revelar a identidade da ae-
romoça, “por respeito à família”,
mas a mídia em Buenos Aires desco-
briu tratar-se de Clara Mar Amado,
nascida na cidade espanhola de Má-
laga. Ela tinha nacionalidade argen-
tina por ser filha de um casal deste
país que havia migrado para a Espa-
nha há quase 40 anos. 

Não citado nome de
aeromoça argentina

■ A Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto
Alegre (UFCSPA) divulgou nota oficial lamentando o desa-
parecimento do professor Roberto Corrêa Chem, de sua es-
posa Vera e da filha Letícia, que estavam no voo AF 447 da
Air France.  “Roberto perpetuará em nossa lembrança como
dedicado professor, excelente médico, exímio pesquisador,
companheiro, amigo e pai de família”, afirma a nota.

UFCSPA divulgou nota oficial
■ O Brasil está em luto oficial por três dias (desde ontem),
conforme decreto do presidente em exercício da República,
José Alencar, em memória às 228 vítimas do acidente com o
Airbus da Air France, desaparecido na noite de domingo nas
águas do Oceano Atlântico. No Rio Grande do Sul, a gover-
nadora Yeda Crusius também decretou luto oficial de três
dias, a contar a partir de hoje, em memória das vítimas.

Alencar e Yeda decretaram luto oficial

O carioca Lucas Gagliano Jucá,
de 24 anos, era o único tripulante
brasileiro no voo da Air France, em-
presa onde trabalhava havia dois
anos. Parentes contaram que o ra-
paz morava em Paris, mas ficou no
Brasil por duas semanas por conta
do falecimento de seu pai.

Familiares chegaram muito emo-
cionados, na manhã de ontem, ao
Hotel Windsor, na Barra da Tijuca,
no Rio de Janeiro. Com uma foto de
Lucas nas mãos, o tio, Jorge Luís,
buscava informações sobre o rapaz.

Tripulante carioca
veio sepultar o pai

família Chem permanece reu-
nida em um apartamento do
bairro Chácara das Pedras, na

zona Norte de Porto Alegre, aguar-
dando respostas para inúmeros
questionamentos que surgiram des-
de o desaparecimento da aeronave
que fazia o voo AF 447, da Air Fran-
ce. A única certeza é que o cirurgião
plástico Roberto Chem, 66 anos,
sua mulher, a psicóloga Vera Dolo-
res Mainieri Chem, 64, e a filha do
casal, a gerente de roaming da Oi,
Letícia Chem, 36, figuravam entre
os 216 passageiros que embarcaram
na trágica viagem do Rio de Janeiro
para Paris. “Desejo que os corpos se-
jam encontrados, para que eu possa
me despedir e sepultar meus pais e
minha irmã”, disse o cirurgião plás-
tico Eduardo Chem, 38 anos.

Desde a confirmação de que os
familiares estavam no avião, o tele-
fone celular de Eduardo não para de
tocar. “Só na segunda-feira recebi
391 chamadas, 147 mensagens de
texto e centenas de e-mails de soli-
dariedade”, recordou. Segundo ele,
os apoios recebidos são confortan-
tes. “Agradecemos todas as manifes-
tações de carinho, pois são impor-
tantes nesse momento tão complica-
do de nossas vidas”, observou.

O maior drama, conforme Eduar-
do, foi o diálogo que teve com os fi-

lhos Pedro, 8 anos, e Laura, 1, sobre
a perda dos avós e da tia. As crian-
ças eram apaixonadas por Roberto e
Vera Dolores. “Meu pai era um exce-
lente avô e costumava levar o Pedro,
no mínimo uma vez por semana, pa-
ra dormir na casa dele”, recordou. 

Segundo Eduardo, Roberto esta-
va eufórico nos últimos dias. Estava
feliz porque a filha, psicóloga Caroli-
na, 30 anos, grávida de cinco meses,
iria lhe dar o neto Gustavo. “O pai
costumava acompanhá-la nas eco-
grafias para ver o bebê”, assinalou. 

Para Eduardo, a dor da tragédia
é atenuada pelas fotos digitais que
possui dos pais e da irmã. Em qua-
se todas, eles estão sorrindo. O ou-
tro motivo da alegria de Roberto foi a
aprovação, há cerca de 30 dias, em
primeiro lugar, em concurso público
que lhe assegurou a vaga de profes-
sor titular da cadeira de Cirurgia
Plástica na Universidade Federal de
Ciências da Saúde de Porto Alegre.
“Meu pai estava vivendo um ótimo
momento profissional, assim como
Letícia, que recentemente fora pro-
movida no trabalho”, revelou. 

A mãe festejava o “terceiro ano”
pós-cirurgia cardíaca. “Ela trocou a
válvula mitral e estava muito feliz”,
ressaltou. A viagem à Grécia era
aguardada com expectativas por Ro-
berto, Vera Dolores e Letícia.   

Eduardo confidenciou ter sido
convidado a seguir para Paris por
um representante da Air France. “No
momento, não tenho motivos para
deixar Porto Alegre. Preciso estar
presente para confortar minha famí-
lia”, enfatizou. Segundo ele, o maior
empenho da família é manter a tran-
quilidade para lidar com as mães de
Roberto, Elia Chem, e de Vera Dolo-
res, Filomena Mainieri, ambas lúci-
das e com 89 anos. O temor é que as
três perdas inesperadas resultem
em novos dramas familiares. 

Os Chem esperam resposta
a muitos questionamentos
A

CARLA RUAS

Eduardo, filho, agradece por solidariedade

O desapareci-
mento do voo 447
da Air France no úl-
timo domingo mobi-
lizou as autoridades
francesas. Os minis-
tros e parlamenta-
res fizeram, ontem,
um minuto de silên-
cio em memória das
pessoas a bordo da
aeronave.

“Eu gostaria, em
vosso nome, de ex-
pressar nossa emo-
ção em relação à ca-
tástrofe aérea que
aconteceu ontem de manhã no
Atlântico Sul”, declarou o presidente
da Assembleia Nacional, Bernard
Accoyer. “Falo como intérprete da
representação nacional expressando
nossa tristeza e dizendo quanto pen-
samos nas 228 vítimas do voo Rio de
Janeiro-Paris”, completou, lembran-
do, ainda, da dor das famílias de 32
diferentes países.

No Senado, o presidente Gerard
Larcher disse, em nome da Casa,
querer manifestar “a todos os paren-
tes e amigos das vítimas nossa sim-
patia e expressar o desejo que te-
nham o valor e a força necessários
para superar essa prova terrível”.

Uma cerimônia ecumênica em

homenagem as vítimas, organizada
pela companhia aérea francesa, será
realizada hoje na Catedral de Notre-
Dame, em Paris, às 16h. 

Familiares de diversos passagei-
ros do Airbus disponibilizaram
amostras de DNA, ontem, segundo
Guillaume Denoix de Saint-Marc,
porta-voz de uma associação de víti-
mas, que se encontrou com o grupo
em um hotel de Roissy. “As famílias
trabalham com a Polícia. As fichas
de identificação são preenchidas. E
os parentes que estão de acordo ce-
dem amostras de DNA. Se forem en-
contrados restos de corpos, será
possível a identificação através de
testes” explicou o porta-voz.

França faz um minuto de silêncio
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Parlamentares e autoridades renderam homenagem às vítimas


